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APRESENTAÇÃO

Caros Leitores!
O Livro Ciência, Tecnologia e Inovação: Experiências, Desafios e Perspectivas, 

possibilita ampliação no conhecimento dos leitores, pois apresenta diversas áreas 
reunidas em dois volumes, sendo resultado de pesquisas desenvolvidas no âmbito 
nacional por diferentes Instituições de Ensino e colaborações de pesquisadores. Sua 
contribuição é substancial para o desenvolvimento da ciência e tecnologia do nosso 
país, configurando um avanço das nossas pesquisas.  

O volume 1, tem o foco em pesquisas na área do ensino, educação, biológica 
e saúde divididos em 14 capítulos. Já o volume 2, apresenta resultados de pesquisa 
na área ambiental, tecnologia e informação em 13 capítulos respectivamente. 

Os leitores poderão apreciar uma pluralidade de áreas nas ciências brasileira, 
percebendo os desafios e perspectivas que percorremos quando produzimos ciência. 
Desejo a todos uma ótima leitura e convidamos a embarcar nessa nova experiência. 

Samuel Miranda Mattos
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RESUMO: O presente trabalho visa 
compreender como a passagem do aluno de 
um ciclo para outro se torna um processo de 
grandes desafios, com foco precisamente 
na passagem de alunos do 5° para o 6° ano 
do ensino fundamental em uma escola no 
município de Abaetetuba, e como merece 
alguns cuidados quando relacionados à 
inserção deste em uma nova etapa escolar. 
Em vista disso, buscou analisar-se como 
essas rupturas que ocorrem de uma mudança 
de etapa para outra, influenciam diretamente 
no ensino aprendizagem da matemática, 
desta forma a pesquisa apresenta caráter 
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bibliográfico, e nosso embasamento teórico foram os autores Hauser, Corrêa e 
Maclean.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem matemática; rendimento; transição.

HOW THE TRANSITION FROM THE FIFTH YEAR TO THE SIXTH YEAR 
INFLUENCE THE LEARNING OF MATHEMATICS 

ABSTRACT: This work aims to understand how the passage of the student by a 
cycle somehow to another becomes a process in a way for great challenges, focusing 
precisely on the passage of the site by students from 5 elementary school to 6 years 
of elementary school in a school in general in the city of abaetetuba, and how it 
deserves some health care when it is to part insertion of this in a new stage of school. 
In view, also, we sought to analyze how these primary schools through a change 
by stage to another, in general, teaching learning via mathematics, payment of this 
search to primary schools primary bibliographic, with the theoretical basis authors 
authors hauser, correa and maclean. 
KEYWORDS: Learning mathematics; performance; transition.

1 | 	INTRODUÇÃO

Abordar como a transição escolar de alunos do 5º para o 6º ano do ensino 
fundamental influencia na aprendizagem da matemática, requer uma análise de 
como está trancorrendo a devida passagem de uma etapa para outra, que fatores 
estão sendo levados em consideração para a inserção em um novo ciclo. De tal 
forma, essa transição a que refirimos se caracteriza no rompimento que ocorre na 
passagem de um ciclo para outro, as mudanças que vivenciarão nesse novo ambiente 
escolar, deixando de ter um único docente em sala de aula e passando a contar 
com um professor para cada disciplina, entre outras alterações que irão ocorrer 
nesse novo espaço escolar e como isso afeta bem mais o ensino da matemática. 
É importante considerar a carência da troca de conhecimento dos professores do 
5º ano com os de 6º ano, isso faz com que os professores do ano posterior não 
tenham conhecimento do que foi trabalhado anteriormente para que se possa dar 
continuidade no conhecimento que já havia sido desenvolvido.

O aluno ao ingressar no 6º ano terá um maior grau de dificuldade em relação 
à matemática, pois estudará assuntos mais complexos, diferentes do que estava 
familiarizado, conforme apontam os estudos de Cleto e Costa (2000) e de Correia e 
Pinto (2008). Esses autores consideram que as mudanças em si não constituem em 
fatores de risco, mas quando é preciso se adaptar a várias mudanças e transições 
ao mesmo tempo, isso pode se constituir como um desafio difícil de ser superado. 
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Para ajudar esses alunos a superar as dificuldades que possam encontrar nesse 
momento de adaptação, os autores apontam a necessidade de diferentes tipos de 
intervenções. É preciso ações que auxiliem os alunos a desenvolverem estratégias 
de adaptação a essas mudanças. No caso do trabalho com o 5º e com o 6º ano 
do Ensino Fundamental, as escolas e os professores precisam estar preparados 
para trabalhar com alunos que ainda apresentam comportamento de criança e com 
alunos que já estão entrando na adolescência, sendo que os dois grupos exigem 
estratégias diferentes de trabalho. 

Com a chegada desse novo ciclo, os estudantes irão ter uma nova rotina, mudar 
de escola, de professores, de sala de aula e o conhecimento de novos alunos, serão 
muitas mudanças, talvez um dos maiores problemas para os alunos durante essa 
fase seja ter que lidar com a ampliação do número de professores, lições de casa, 
trabalhos, provas e a complexidade das demais matérias a serem estudadas. Nesse 
momento de transição é notório que os alunos não estejam preparados para tais 
mudanças e que os professores e as instituições muita vezes não estão preparados 
para receber este aluno que ainda chega com restígios da transição esolar.

Desse modo faz-se necessário fazer uma análise sobre o ensino da matemática 
na transição de uma etapa para outra, as dificuldades enfrentadas por alunos e 
professores nesta mudança da vida escolar e identificar modelos metodológicos que 
permitam uma transição mais segura e com resultados positivos.

A necessidade da escolha do tema surgiu a partir de observações empíricas 
que realizamos com os discentes da escola Basílio de Carvalho e constatamos as 
dificuldades e insegurança ao ingressarem no 6º ano, tornando-se um empecilho 
para muitos estudantes de continuar seus estudos, e como esse problema muitas 
vezes passa despercebido pela escola, sabendo que é de suma importância o papel 
da gestão no acompanhamento de cada etapa.

Partindo desse pressurposto, pretendemos com este trabalho discutir as 
causas que levam o aluno a ter um rendimento menor ao ingressar no 6º ano, 
como isso afeta seu aprendizado diretamente no ensino da matemática, como deve 
ser vista com cuidado por aqueles que atuam nessa transição de uma série para 
outra: professores, direção e coordenação pedagógica. E com isso, averiguar as 
dificuldades apresentadas pelos estudantes em relação ao conhecimento matemático 
quando chegarem ao 6º ano do ensino fundamental, desconstruindo a visão de que a 
matemática só se torna difícil por seus conteúdos, principalmente quando o discente 
tem um baixo rendimento. Alguns autores questionam essas afirmações, como é o 
caso do trabalho desenvolvido pelos pesquisadores Correa e Maclean (1999) ao 
afirmarem que: 

“O grau de dificuldade não esta relacionado apenas ao conteúdo da disciplina, é 
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importante acompanhar a forma como esta sendo repassado o conteúdo desde as 
series iniciais para que quando alcançar as séries finais não haja essa ruptura de 
conhecimento”. 

A educação vem passando por diversas transformações e estas são afetadas 
por vários fatores culturais internos e externos. E para que a educação possa se 
tornar um meio de desenvolvimento humano intelectual, é relevante fazer uma 
reflexão sobre a fase de transição dos alunos do quinto para o sexto ano do Ensino 
Fundamental, articulando ações no ambiente pedagógico, que sejam capazes de 
atenuar esse momento de mudança, proporcionando assim um aprendizado mais 
significativo para o aluno.

Na visão de Hauser (2007) “o aluno concluinte do 5º ano que ingressa no 6º ano, 
sente de imediato algumas diferenças entre essas duas etapas, ou seja, percebe- se 
que não se trata apenas de uma passagem, ainda que não as compreenda”. Diante 
de todos os aspectos sobre o tema faz-se necessário à devida atenção do momento 
vivido pelo educando, o repensar do processo de ensinar, realizar as devidas 
adaptações, buscando compreender como que o mesmo pode perpassar de uma 
série para outra, sem sofrer alterações que prejudiquem seu rendimento escolar.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Toda a vida escolar do estudante é marcada por períodos de transição desde 
o momento da sua entrada na educação infantil até o ensino superior, toda essa 
mudança pode afetar o desenvolvimento do aluno no que se refere principalmente 
nas séries iniciais. De acordo com Ferreira (1993, p.54) a palavra transição significa 
passagem de um lugar para outro, em outras palavras podemos entender como a 
passagem de uma fase para outra.

Hauser (2007) em sua pesquisa sobre a transição do 5° para o 6º afirma que:

Em todas essas transições, a mudança de nível ou modalidade de ensino preexiste. 
No entanto, a transição do 5º para o 6º ano [...] deveria se caracterizar mais como 
uma passagem dentro de um mesmo nível de ensino do que uma transição 
propriamente dita, considerando o sentido etnológico dessa palavra. Mas na 
prática, o termo que melhor exprime essa passagem é mesmo transição, marcada 
por uma ruptura que parece ser responsável, entre outras coisas, reprovação ou 
pela evasão escolar, (HAUSER, 2007, p.13).

Essa fase de transição vem carregada de mudanças presentes na adaptação 
do aluno, na estrutura educacional, nos professores que antes era apenas um que 
ministrava todas as disciplinas, no número de matérias, horários e como todos 
esses fatores influenciam de imediato o desenvolvimento do aluno. Para tanto, o 
aluno chega a essa nova etapa com  certo receio da matemática, adevindos das 
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relações negativas que já ocorreram em seu âmbito familiar. Por isso é necessário à 
importância de se ter o apoio da família nesse momento de transição, pois a mesma 
tem grande influência na visão que o aluno terá da matemática. De acordo com 
Boock, (2002, p. 252), a “(...) família reproduz, em seu interior, a cultura que a criança 
internalizará. É importante considerar aqui o poder que a família e os adultos têm 
no controle da conduta da criança, pois ela depende deles para sua sobrevivência 
física e psíquica”.

Hauser (2007 apud Dias da silva), a esse respeito, relata também alguns aspectos 
do 6º ano que podem explicar melhor essa fase de transição e consequentemente 
essa ruptura percebida nessa série. Para ela, a dinâmica do 6º ano requer uma 
postura didática diferente daquela da professora do 5º ano. Muitos professores 
entram e saem de salas e turmas diferentes, lecionam suas aulas, cumprem seus 
programas e, quase sempre, não lhes sobra tempo de saber o nome de todos os 
alunos ao longo do ano. Por conta disso, no início do ano letivo, são comuns os 
alunos do 6º ano sentirem certo saudosismo pela série e, principalmente, pela 
professora anterior.

Sob essa perspectiva Hauser (2007), esclarece que:

A flexibilidade de horário da professora de 5º ano oferece uma rotina de aula mais 
próxima do aluno. No 6º ano e a partir dele são comuns os professores apresentem 
variações de procedimentos e condutas além da ausência de um trabalho coletivo, 
evidenciada pela falta de integração entre essas disciplinas e programas escolares, 
além disso, existe um distanciamento entre o professor de 6º ano e os alunos. No 
5º ano, as trocas afetivas são favorecidas pelas conversas da professora com os 
alunos garantidos pelo tempo maior de permanência em sala de aula, nas correções 
de tarefas, na apresentação das atividades de classe, (HAUSER, 2007, p.15).

Essa falta de convivência do aluno com o professor afeta o desempenho 
escolar do mesmo, pois o estudante se constrange no momento de tirar dúvidas 
com o docente, desse modo ele leva sua dúvida para a prova, assim acaba ficando 
com notas baixas. O professor quanto educador deve tentar uma maior aproximação 
com seus alunos, tornando suas aulas mais dinâmicas, um lugar para tirar dúvidas 
e descontrair para que a ideia do estudante referente ao professor seja mais afetiva, 
através desta interação o aluno terá um maior aproveitamento da disciplina, assim o 
aluno ficará mais a vontade para sanar suas dúvidas, e a partir disso seu rendimento 
apresentará melhoras.

A transição do 5º para o 6º ano afeta aprendizagem do estudante no ensino 
da matemática, pois a formação do professor que leciona nos anos iniciais não é a 
mesma que a dos professores que recebem o aluno no 6º ano, o discente percebe 
a diferença desde o primeiro contato com sua nova fase estudantil, a partir desse 
momento a matemática já não lhe é apresentada através de frutas e brincadeiras, 
e sim por meios de cálculos mais complexos, o surgimento de novas expressões, 



Ciência, Tecnologia e Inovação Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 10 129

fórmulas e gráficos. 
As dificuldades apresentadas pelos estudantes em relação ao conhecimento 

matemático, como a chegada ao sexto ano sem o domínio das quatro operações, 
sem o reconhecimento de alguns algarismos, entre outras, devem ser estudadas 
e assim desenvolver alternativas para que sejam superadas. O professor deve 
encontrar métodos para tornar suas aulas mais lúdicas, desse modo o aluno terá 
mais empenho para aprender determinado conteúdo, para tanto podemos analisar 
que a matemática não é complicada, o difícil é o modo como ela é apresentada para 
o estudante.

É preciso que a aprendizagem matemática aconteça e que os alunos atribuam 
sentindo ao que estão aprendendo em todas as etapas da educação básica, o 
trabalho, os conteúdos de forma significativa, onde sabemos que não é uma tarefa 
fácil para professores e alunos. Entretanto, existem certos aspectos que se forem 
considerados, podem permitir um melhor aproveitamento desses conteúdos para a 
vida do aluno. Nessa perspectiva, destaca-se o trabalho de Lorenzato (2006) que em 
seu livro (para aprender matemática) aborda diversos princípios os quais considera 
importantes no trabalho com a matemática.

 A metodologia sugerida por Lorenzato permite a flexibilidade, didática ao 
professor, e também se recomenda alguns princípios a serem seguidos antes, 
durante e depois das aulas. Esses princípios são exemplificados com o objetivo 
de tornar o ensino da matemática mais compreensível, simples e agradável para 
os alunos, sua proposta didática pode favorecer a arte do magistério e possibilitar 
aos alunos uma aprendizagem fácil e significativa da matemática. Existem ainda 
muitos alunos que tem certa aversão à matemática, de tal maneira que ainda é fruto 
de como acontece seu ensino, principalmente na pré-escola, visto que o processo 
de ensinar necessita de muita atenção. É necessário então ser cauteloso e ajustar 
seus planejamentos de acordo com níveis de aprendizagem que o aluno apresenta, 
e dessa forma diversificar recursos, metologias e informações para se alcançar uma 
aprendizagem significativa.

3 | 	PROPOSTA DE ESTRUTURA METODOLÓGICA

Iniciaremos a pesquisa na escola Basílio de Carvalho localizada no munícipio 
de Abaetetuba, nas seguintes turmas do fundamental: 5º e 6º ano. Em relação aos 
tipos de pesquisas faremos uma pesquisa exploratória, de acordo como o autor Gil 
(2002, p.41), onde aponta que a pesquisa exploratória “tem como objetivo principal 
o aprimoramento de ideias ou a descoberta de instituições”. Em síntese, faremos 
levantamentos bibliográficos, visita à escola e entrevista com alunos e professores.

A pesquisa terá procedimentos bibliográficos como já foi citada e elaborada 
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a partir de materiais já publicados como o uso de: livros, artigos, e documentos 
publicados na internet. Iniciaremos a partir de uma pesquisa de campo a qual nos 
deslocará até a instituição, faremos observações e levantamentos que contribuirão 
para o andamento da pesquisa. Quanto ao tipo de abordagem, a pesquisa será 
definida em qualitativa e quantitativa. De acordo como pontua Chiara uma pesquisa 
bibliográfica se conduz por meio de:

A pesquisa bibliográfica é então feita com o intuito de levantar um conhecimento 
disponível, sobre teorias, a fim de analisar, produzir ou explicar um objeto sendo 
investigado. A pesquisa bibliográfica visa então analisar as principais teorias de um 
tema, e pode ser realizada com diferentes finalidades. (CHIARA, 2008). 

Abordaremos os conteúdos lecionados pelo professor do 5º ano, com formação 
em pedagogia, e os de 6º ano, com formação especifica em matemática. A partir dos 
estudos acima, faremos a comparação dos objetivos propostos nas duas turmas, 
verificando se esses conteúdos estão interligados, e como veêm sendo trabalhados, 
aplicando questionários para identificar quais conteúdos os alunos apresentam 
mais dificuldades, e também com qual facilidade se recordam no 6º ano assuntos 
que já foram trabalhados no 5º ano, e ouviremos os professores citarem quais as 
metodologias que estão sendo colocadas em práticas.

4 | 	RESULTADOS ESPERADOS DA PESQUISA

Quando nos propomos analisar coma à transição de uma série para outra, 
em especial do quinto para o sexto ano, contribui de alguma forma para o baixo 
rendimento do aluno, pretende-se compreender e analisar os fatores que infelizmente 
ainda favorecem para que ocorra o rompimento de uma passagem para outra. 
Rompimento este que impede e bloqueia o aluno na sua capacidade de prosseguir 
para uma nova etapa, pode se observar que os conteúdos vistos nos dois anos são 
bem próximos e se forem conectados, fazendo uma ponte de ligação entre ambos, 
de fato o processo de ensino deixará de sofrer fragmentações e passará a tornar-se 
um processo contínuo.

Após aplicarmos o questionário, identificando quais os conteúdos que os alunos 
têm mais dificuldades, e como os professores vêm lidando com as dificuldades 
encontradas. Almejamos assim, que a pesquisa e seus resultados quando explorados 
venha contribuir de maneira simbólica para que o aluno possa vim a perpassar por 
todas essas etapas sem ser prejudicado no seu rendimento, de tal forma que seja 
uma passagem segura, não comprometendo assim sua motivação e méritos em se 
alcançar uma nova etapa.  No entanto, pretende-se analisar e compreender como 
a etapa da transição escolar gera consequências para o aluno em destaque ao 
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ensino da matemática, todavia que o mesmo chega ao sexto ano sem ao menos 
ter o domínio das quatro operações, o que dificultará bastante para o professor 
dar continuidade com o assunto e também frustação pelo aluno por não conseguir 
assimilar e acompanhar os assuntos, o que acaba gerando conflitos entre ambos.

Para tanto é preciso ter conhecimento de como a passagem do aluno para a 
série posterior pode vim a ser um dos fatores que contribui de maneira alarmante 
para o número de reprovações, abandono, ou ainda mesmo a exclusão do aluno de 
seus coleguinhas e professores. Visto que a transição ocorre juntamente com fase 
da adolescência do aluno, fatores estes que por si próprio já se tornam bastante 
complicados, imagina quando vividos ao mesmo tempo pela transição de um ciclo 
escolar para o outro.

Em geral, buscaremos através desta pesquisa, reverter à situação para que 
a transição de uma etapa para outra possa vim a tornar-se, um processo que exija 
cuidados e atenção por um conjunto de pessoas, seja família, professores, gestores, 
todos em prol de uma pasagem que muitas vezes ainda é interpretada como algo 
sem muita relevância. Sendo que, planejar uma passagem segura sem interrupções 
e sem muitas alterações para o aluno, pode contribuir imensamente para se ingressar 
em um sexto ano como uma passagem tranquilamente natural conceituada na visão 
do próprio aluno, sem fragmentações e consequências negativas que comprometem 
seu desenvolvimento, de tal forma que permita instigar seu rendimento escolar no 
decorrer da aprendizagem. 

5 | 	ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Segundo o último Censo Escolar, é entre o 6º e o 9º ano do ensino fundamental 
dois, que alguns dos maiores “palavrões” da educação começam a ganhar robustez 
estatística; alguns números retirados do principal anuário da educação brasileira 
ilustram com precisão o problema; a taxa de aprovação entre o 1º e o 5º ano nas 
escolas públicas é de 92,2%. Nos anos finais do fundamental, o mesmo dado é 8,1 
pontos percentuais menores, essa diferença fica mais evidente quando a lupa se 
aproxima de cada série. No 5º ano a taxa de reprovação foi de 7,6% em 2015, já 
no 6º ano esse número chega a 15,4%, oque mostra índices altos de reprovação. 
(Fonte: Revista educação). As imagens 1 e 2 abaixo retratam essas estatísticas.



Ciência, Tecnologia e Inovação Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 10 132

Imagem 1                                                                    Imagem 2
Fonte: Revista Educação (autor: Camila Camilo)                Fonte: Google   

Através das imagens acima é possível notar que, os índices de maior reprovação 
dos alunos acontecem durante suas fases de transição de uma etapa para outra, a 
insegurança é umas das principais causas para estas estatísticas, à inserção do 
aluno em um novo ambiente escolar, outra rotina e com pessoas diferentes, gera um 
sentimento de angústia para se enfretar os novos desfios, principalmente no ensino 
da matemática, tendo em vista que muitos alunos chegam ao sexto ano com dúvidas 
adivindas do fundamental menor, como por exemplo, nas quatro operações e sem o 
domínio das mesmas os alunos acabam por sentirem dificuldades nesse novo ciclo.

Desse modo, o papel da escola nesse novo ciclo é de encontrar maneiras de 
atenuar essas dificuldades, os auxiliando na adaptação, fazendo interações entre 
alunos e professores, pois nessa nova etapa já não é mais apenas um professor, 
e o aluno tem dificuldades de se adequar a essa nova rotina, assim com visitas 
monitoradas às novas instalações e adoção de hábitos de organização são pontos-
chave para fazer uma mudança inevitável e necessária sem contratempos, alcançando 
assim, uma aprendizagem que não comprometa seu rendimento escolar. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo assim, o trabalho em questão pretendeu expor através de pesquisas 
bibliográficas as dificuldades dos alunos nessa fase de transição, pois  estes 
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estão passando por várias mudanças, como: a passagem da infância para a pré-
adolescência, de escola e de rotina, e estas acarretam em muitas dúvidas, que podem 
influenciar em seu comportamento, pois a partir deste novo ciclo surgem novidades 
e cobranças que os mesmos não estão adaptados, por isso o papel da escola é 
de suma importância, para que o aluno não sofra as consequências negativas no 
processo de aprendizagem

Portanto, a articulação dos conteúdos do ensino fundamental com os demais 
níveis de ensino, e sua ampliação gradativa conforme as possibilidades dos alunos 
são de suma importância para o êxito do ensino da matemática. Com isso, observa-se 
que no processo de ensino aprendizagem da matemática é necessária a importância 
da análise das variáveis: aluno, professor e saber matemático. Cabe ao professor 
então conhecer métodos, ramificações e a aplicação dessa ciência, bem como, ter o 
conhecimento das vivênciais de aprendizagem de seus alunos e ainda ter clareza de 
suas próprias concepções, considerando o aluno como protagonista na construção 
do conhecimento.

Para concluir, reafirmamos a necessidade de superação das dificuldades para 
articulação entre as duas fases do Ensino Fundamental. A direção, a coordenação 
pedagógica e demais pessoas envolvidas na escola, tanto dos anos iniciais como 
dos anos finais do Ensino Fundamental, também precisam se mobilizar para que 
seja possível o contato entre os professores dessas duas fases de ensino, além 
de promover outras ações que facilitem a adaptação dos alunos no processo de 
transição. A comunicação entre esses professores é o primeiro passo para haver 
continuidade na aprendizagem dos alunos dessas séries, e com o envolvimento da 
comunidade escolar é possível vislumbrar uma transição dos anos iniciais para os 
anos finais apenas como uma passagem de série.
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